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RESUMO

Introdução: a alta morbimortalidade por acidentes de transporte terrestre constitui grave 
problema de saúde pública em nível nacional. A educação para o trânsito é um dos 
pilares do enfrentamento dessa realidade. Nesse contexto, as ações educativas devem 
possuir metodologias de aplicação capazes de se adequar às diferentes faixas etárias. Ob-
jetivos: estabelecer uma metodologia de apreciação de materiais didáticos com o tema 
trânsito a serem distribuídos entre alunos do ensino fundamental, que possa ser utilizada 
por gestores e técnicos avaliadores dos órgãos do Sistema Nacional do Trânsito. Métodos: 
dois eixos e suas dimensões foram criados como parte do processo avaliativo dos mate-
riais didáticos: Fundamentos Ideológicos e Legais - educação para a cidadania; práticas 
em ambiente real; reflexão sobre diferentes posições no trânsito; alinhamento à legislação 
relacionada à educação para o trânsito; segurança no trânsito; ensino fundamental com 
duração de nove anos; e socialização do conhecimento; Fundamentos Científico-Pedagó-
gicos - alinhamento com os quatro pilares da educação; conceito de educação ao longo 
da vida; transversalidade. Resultados: a dimensão conceitual de trânsito como direito 
de todos reforça a importância da utilização da transversalidade do tema nas disciplinas 
tradicionais do currículo escolar. O material didático deve considerar as fases de desen-
volvimento do aluno de forma que eles se percebam como agentes transformadores do 
espaço onde vivem. Conclusões: a iniciativa de efetivar o trânsito como tema transversal 
muitas vezes é dispensada pelas escolas. Assim, a proposta de avaliação dos materiais 
didáticos específicos pretende instrumentalizar órgãos responsáveis com um método 
prático de apreciação e comparação dos materiais a serem adotados.

Palavras-chave: Acidentes de Trânsito; Aprendizagem; Políticas de Saúde Pública; 
Prevenção & Controle; Educação.

ABSTRACT

Introduction: The high morbidity and mortality from road accidents is a serious public 
health problem at the national level. Traffic education is one of the pillars of facing this 
reality. In this context, educational activities must have application of methodologies able 
to suit different age groups. Objectives: Establish a methodology for assessing educational 
materials with the traffic theme to be distributed among elementary school students, which 
can be used by managers and technical evaluators of the organs of the National Traffic 
System. Methods: Two axes and its dimensions were created as part of the evaluation 
process of teaching materials: Ideological Foundations and Legal: Education for citizen-
ship; Practices in a real environment; Reflection on different positions in traffic; Alignment 
of legislation related to traffic education; Traffic Safety; Elementary school with duration of 
9 years and socialization of knowledge; Scientific-Pedagogic Foundations: Alignment with 
the 4 Pillars of Education; Concept of education throughout life; Transversality. Results: The 
conceptual dimension of transit as a right of all reinforces the importance of using the use of 
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MÉTODOS 

Para o desenvolvimento da metodologia do pro-
cesso avaliativo dos materiais didáticos, inicialmente 
dividiu-se a avaliação em dois eixos centrais: funda-
mentos ideológicos e legais e fundamentos científico-
-pedagógicos.

Para o primeiro eixo, fundamentos ideológicos e le-
gais, foram categorizadas sete dimensões alinhadas à 
Constituição da República Federativa do Brasil,5 à Lei de 
Diretrizes e Bases,6 ao Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA),7 aos Parâmetros Curriculares Nacionais8, 
ao Código de Trânsito Brasileiro,8 às Diretrizes Nacionais 
da Educação para o Trânsito,3 às Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica,9 à Política Nacional de 
Trânsito do Conselho Nacional de Trânsito;4 às Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
de nove anos;9,10 e à Assembleia Geral da ONU sobre a 
Década de Ações para a Segurança no Trânsito.2 Foram 
definidas as seguintes dimensões: educação para a ci-
dadania; práticas em ambiente real; reflexão sobre as 
diferentes posições no trânsito; alinhamento à legisla-
ção relacionada à educação para o trânsito; segurança 
no trânsito; ensino fundamental com duração de nove 
anos; e socialização do conhecimento.

Para o segundo eixo, fundamentos científico-peda-
gógicos, foram categorizadas três dimensões alinhadas 
à pesquisa bibliográfica realizada, baseada em uma 
revisão não sistemática da literatura relacionada à 
educação para o trânsito com crianças11-15 e aos temas 
transversais.16-23 Foram analisadas as recomendações 
da UNESCO para a educação,24 as teorias do desenvol-
vimento infantil de Piaget e Vigotsky e sua relação com 
o trânsito e conceito de educação ao longo da vida.25,26 
Para esse eixo, foram definidas as seguintes dimensões: 
alinhamento com os quatro pilares da educação; con-
ceito de educação ao longo da vida; transversalidade.

Após definir as dimensões de cada eixo, os assun-
tos tratados foram ordenados de acordo com cada 
dimensão, estabelecendo itens-âncora para a avalia-
ção detalhada.

RESULTADOS 

Tendo por base a revisão documental e científi-
ca relacionada, apresenta-se a seguir uma proposta 
de metodologia de avaliação dos materiais didáticos 
relacionados ao tema trânsito a serem utilizados com 
os alunos do ensino fundamental. Cada item deverá 

the transversality of the theme to the traditional disciplines 
in the school curriculum. The courseware should consider 
the stages of development of the student, so that they 
perceive themselves as change agents in the area where 
they live. Conclusions: The initiative to make the cross-
cutting theme traffic often is waived by the schools. Thus, 
the proposed evaluation of specific educational materials 
wants to provide instruments to entities responsible with a 
practical method of assessing and comparing the material 
to be adopted.

Key words: Accidents, Traffic; Learning; Public Health 
Policy; Prevention & Control; Education.

INTRODUÇÃO 

A redução da morbimortalidade por acidentes de 
transporte terrestre (ATT) constitui um dos maiores de-
safios para as políticas públicas de saúde na atualidade 
da sociedade brasileira, configurando-se como um gra-
ve problema de saúde pública em nível nacional.1 

A educação para o trânsito é um dos pilares do en-
frentamento dessa realidade 2 e tem o papel de abarcar 
o conjunto de conhecimentos relacionados à circula-
ção de todos os modais, os direitos e deveres dos cida-
dãos, o respeito às regras estabelecidas pela legislação 
vigente e, principalmente, a utilização do espaço em 
comum com segurança, respeito, cooperação e expo-
sição mínima a situações de risco.3 O texto da Política 
Nacional de Trânsito (PNT) denota um foco, um inte-
resse particular para que as ações educativas sejam in-
tegradas e coordenadas em vez de isoladas e pontuais. 
Para o Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) é 
preciso que o processo seja contínuo e, sobretudo, que 
as metodologias de aplicação utilizadas sejam capa-
zes de se adequar às diferentes faixas etárias.4

Iniciativas educacionais geralmente estão funda-
mentadas pedagogicamente, ideologicamente e legal-
mente e não deveria ser diferente com a educação para 
o trânsito. No Brasil, ainda são escassos os estudos a 
respeito desse assunto e a discussão no âmbito governa-
mental não ultrapassa as questões legais, sem a explica-
ção pedagógica e ideológica necessária que dê suporte 
a essas determinações. Em decorrência, não existem 
critérios para que os órgãos do Sistema Nacional do 
Trânsito (SNT), responsáveis pela segurança viária, ava-
liem os diversos materiais didáticos disponíveis. Dessa 
forma, objetiva-se neste artigo estabelecer uma metodo-
logia de apreciação de materiais didáticos com o tema 
trânsito a serem distribuídos para os alunos do ensino 
fundamental, que possam ser utilizados diretamente pe-
los gestores e técnicos avaliadores dos órgãos do SNT. 
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locomoção enfrentadas por pessoas com deficiências 
físicas, motoras e sensoriais e a importância de uma 
cidade acessível a todas as pessoas.

Práticas em ambiente real 

Julgamentos perceptivos e respostas motoras são 
aprendidos no contexto em que ocorrem ou pelo me-
nos que sejam correlatos a esse contexto.25 Os ma-
teriais didáticos devem possibilitar estratégias que 
desenvolvam o treinamento de habilidades práticas, 
envolvendo a participação ativa de alunos. O material 
deve criar condições que favoreçam a observação e 
a exploração da cidade, a fim de que os alunos se 
percebam como agentes transformadores do espaço 
onde vivem. Deve possibilitar o uso do ambiente real 
de circulação como recurso educativo para o exer-
cício da cidadania no trânsito, propiciando ao aluno 
conhecer a cidade onde vive, observá-la e vivenciá-la 
com complexidade crescente.3

Reflexão sobre as diferentes  
posições no trânsito

O material deve superar o enfoque reducionista 
de que ações educativas voltadas para o tema trânsito 
sejam apenas para preparar o futuro condutor, identi-
ficando as diferentes formas de deslocamento huma-
no. Deve considerar o planejamento de atividades que 
promovam a análise, o debate e a reflexão sobre di-
ferentes situações relacionadas ao transitar humano, 
bem como as responsabilidades envolvidas.3 

Alinhamento à legislação relacionada  
à educação para o trânsito

O material deve estar de acordo com o Sistema 
de Ensino da Educação Brasileira,9,27,28 orientado pe-
las Diretrizes Nacionais da Educação para o Trânsito 
no Ensino Fundamental para a inclusão do trânsito 
como tema transversal às áreas curriculares.3 Deve 
permitir ao aluno analisar fatos relacionados ao trân-
sito, considerando preceitos da legislação vigente e 
segundo seu próprio juízo de valor, possibilitando-
-lhe adotar, no dia a dia, atitudes de respeito às nor-
mas de trânsito e às pessoas e buscando sua plena 
integração ao espaço público.

ser avaliado de acordo com a sua conformidade em 
parcial ou total e pontuado correspondentemente. O 
somatório das pontuações atingidas determinará a 
qualidade do material avaliado, permitindo que se-
jam realizadas comparações objetivas.

Eixo 1 – Fundamentos Ideológicos e Legais

Os atos legais desempenham papel importan-
te e necessário, por sua função referencial para os 
diferentes sistemas educativos. Além da legislação 
específica relacionada à educação para o trânsito, 
existem alguns marcos regulatórios nacionais e inter-
nacionais consolidados que precisam ser considera-
dos pelos materiais didáticos. Esse construto baseou-
-se nos fundamentos ideológicos e legais abrangidos 
pelo Código de Trânsito Brasileiro e suas alterações 
por meio de resoluções, portarias e leis complemen-
tares, bem como o alinhamento com as diversas po-
sições oficiais sobre a educação no Brasil.

Educação para a cidadania

A dimensão conceitual de trânsito como direito de 
todas as pessoas, compreendendo aspectos voltados 
para a segurança, a mobilidade humana, a qualidade 
de vida e o universo das relações sociais no espaço pú-
blico, deve ser abordada no material. O material deve 
reconhecer o trânsito como tema de urgência social 
e de abrangência nacional, apresentando a possibili-
dade de ensino e aprendizagem que favoreça a com-
preensão da realidade e a participação social. Deve 
fundamentar-se no conjunto de valores que regulam 
nosso sistema de convivência que envolve o pensar 
e o agir de cada pessoa, respeitando sua liberdade. 
Respeitar as diversidades culturais, nos diferentes es-
paços geográficos e nas relações que neles ocorrem, 
nas características regionais e locais da sociedade, da 
economia e da clientela. O material deve priorizar a 
educação para a paz a partir de exemplos positivos 
que reflitam o exercício da ética e da cidadania no es-
paço público. Deve possibilitar ao aluno compreender 
o trânsito como variável que intervém em questões 
ambientais e na qualidade de vida de todas as pesso-
as.3 Os conteúdos do material devem estar referencia-
dos no princípio da prevalência dos direitos humanos, 
bem como no Código de Trânsito Brasileiro.8 Além 
disso, deve abordar questões sobre as dificuldades de 
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afetivo e o cognitivo, assim como a transmissão dos 
valores e das normas. O material deve proporcionar o 
envolvimento das famílias e os diversos atores sociais 
nas parcerias educativas e nas ações e atividades 
educativas de trânsito desenvolvidas, possibilitando 
a produção e a socialização de conhecimentos rela-
cionados ao tema a partir do incentivo à pesquisa, à 
leitura, à escrita, à criatividade, à troca de ideias e de 
experiências.3 O material deve estar em consonância 
com o Ministério da Educação, que estabelece que os 
componentes curriculares e as áreas de conhecimen-
to devem articular em seus conteúdos a abordagem 
de temas abrangentes e contemporâneos que afetam 
a vida humana em escala global, regional e local, 
bem como na esfera individual.9

Eixo 2 – Fundamentos científico-pedagógicos

Os esforços governamentais dos órgãos relaciona-
dos ao trânsito confluíram para a decisão administrati-
va da utilização da transversalidade do tema trânsito em 
todos os níveis dos espaços formais de ensino integrado 
às áreas ditas tradicionais, de forma a estar presente em 
todas elas. Esse construto baseou-se nos fundamentos 
pedagógicos da educação para o trânsito como tema 
transversal nas teorias de Decroly, Freinet, Blonsky, 
Krupslaia, Dewey e Kilpatrick, reforçadas pelas referên-
cias de Araújo, Moreno, Sastre, Busquets, Leal e Roldão 
e sua aplicação no âmbito do ensino fundamental é con-
dizente com as ideias de Piaget e Vygotsky.

Alinhamento com os quatro  
pilares da educação

A partir das recomendações do Relatório da 
Comissão Internacional para a UNESCO sobre Edu-
cação para o século XXI, o processo educativo foi 
organizado em torno de quatro conceitos fundamen-
tais da educação, chamados de Quatro Pilares da 
Educação. Consideradas pelos especialistas como 
fundamentais na vida de um sujeito, o material deve 
considerar em sua concepção os pilares aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e 
aprender a ser, cujo objetivo é fazer com que a edu-
cação apareça como uma experiência global para 
que o aluno, comoo ser humano e membro de uma 
sociedade, leve o que aprendeu nos planos cognitivo 
e prático ao logo de sua vida.24

Segurança no trânsito

O material deve contribuir para uma reflexão so-
bre a mudança do quadro presente de violência no 
trânsito, possibilitando ao aluno reconhecer a impor-
tância da prevenção e do autocuidado no trânsito 
para a preservação da vida. Assim, devem ser traba-
lhados temas relacionados aos pontos mais perigosos 
no entorno da escola, bem como as características 
de circulação e os problemas no trânsito enfrentados 
durante o período de entrada e saída dos alunos. 
O material deve abordar as características das vias 
conforme sua utilização e a compreensão das regras 
para a locomoção segura em cada uma delas; os di-
ferentes tipos de linguagens e formas de comunica-
ção utilizadas no trânsito, trazendo a análise de suas 
mensagens, fundamentais à locomoção segura das 
pessoas. O material deverá trazer também conteúdos 
relacionados à utilização dos equipamentos de segu-
rança como cinto, cadeirinhas, assento de elevação, 
capacete e sua forma adequada de utilização.3

Ensino fundamental com duração  
de nove anos

Ao estabelecer as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para o Ensino Fundamental de nove anos, o MEC 
reuniu princípios, fundamentos e procedimentos 
com o objetivo de orientar as políticas públicas edu-
cacionais e a elaboração, implementação e avaliação 
das orientações curriculares nacionais.10,29 O material 
deve considerar as fases de desenvolvimento do alu-
no e as características específicas de cada etapa de 
ensino, promovendo o desenvolvimento de posturas 
e atitudes para a construção de um espaço público 
democrático e equitativo, por meio do trabalho siste-
mático e contínuo, durante toda a escolaridade, favo-
recendo o aprofundamento progressivo das questões 
relacionadas ao tema trânsito. O material deve, por-
tanto, contemplar os conteúdos em atendimento à Lei 
nº 11.274 do MEC, que institui o ensino fundamental 
de nove anos de duração com a inclusão das crian-
ças de seis anos de idade.

Socialização do conhecimento

A família constitui o primeiro lugar de toda e qual-
quer educação e assegura, por isso, a ligação entre o 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na tentativa de compreender alguns pressupos-
tos sobre a questão da educação para o trânsito no 
ensino fundamental, podem ser feitos alguns apon-
tamentos. Medidas educativas têm sido defendidas 
como um meio de ensinar as crianças a lidar com o 
ambiente trânsito, no entanto, existem limitações para 
o alcance dos objetivos esperados. Os esforços gover-
namentais dos órgãos relacionados ao trânsito conflu-
íram para a decisão administrativa da utilização da 
transversalidade do tema trânsito em todos os níveis 
dos espaços formais de ensino integrado às áreas di-
tas tradicionais, de forma a estar presente em todas 
elas. No entanto, ainda que os Parâmetros Curricula-
res Nacionais sejam referência quando se trata dos 
temas transversais, estes orientam, superficialmen-
te, os projetos político pedagógicos das escolas. E a 
proposta de efetivar o trânsito como tema transversal 
muitas vezes é dispensada ou sequer pensada pelas 
escolas. A proposta de avaliação dos materiais didáti-
cos específicos aqui apresentada pretende suprir uma 
das lacunas existentes, instrumentalizando os órgãos 
responsáveis com um método prático de apreciação e 
comparação dos materiais a serem adotados.
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Conceito de educação ao longo da vida

Atravessar uma rua ou avenida movimentada 
requer competências perceptuais, motoras e habili-
dades cognitivas. Entender como essas habilidades 
se desenvolvem na infância irá contribuir com as es-
tratégias educacionais, auxiliando no entendimento 
do nível de habilidade a ser esperado em crianças 
de diferentes idades, como argumentam Thomson 
et al.25 A educação ao longo de toda a vida permite 
ordenar as diferentes sequências de aprendizagem 
e gerir as transições.24 No trânsito, à medida que 
as crianças vão se desenvolvendo, seus desloca-
mentos a pé se ampliam para além da sua própria 
casa15, desenvolvendo melhor sua capacidade de 
pensar de forma abstrata, refletindo sobre situações 
hipotéticas de maneira mais lógica. Esse desenvol-
vimento como um processo contínuo de adaptação 
são influenciadores e determinantes do processo 
de desenvolvimento.26 O material didático em sua 
concepção deverá considerar a maneira como as 
crianças lidam com o ambiente viário, evoluindo as 
atividades e conteúdos de acordo com o seu desen-
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Transversalidade

A transversalidade é entendida como uma for-
ma de organizar o trabalho didático onde alguns 
temas são integrados às áreas convencionais, es-
tando presentes em todas elas.30 A proposta da 
educação para o trânsito centra-se na possibilida-
de de proporcionar momentos de análise e refle-
xão sobre as relações humanas e o convívio social, 
tirando o foco dos veículos, propondo debates crí-
ticos, transversalizando os assuntos pertinentes ao 
tema nas diversas disciplinas escolares. Nessa di-
mensão, busca-se avaliar se os materiais didáticos 
estão alinhados ao conceito de transversalidade, 
possibilitando o desenvolvimento do tema trânsito, 
atravessando as disciplinas tradicionais do currícu-
lo escolar, promovendo atividades relacionadas às 
áreas da Língua Portuguesa, Matemática, Geogra-
fia, História, Ciências Naturais, Artes e Educação 
Física, conforme preconizado pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN).28 
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